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A escola. pratica 
de certames 
Diz-se e o sur. ministro 

das obras pu licas quer que a 
primeira oilicina de escola prati- 
ca a inaugurar seja a de certa- 
mes; e aliirma-se ue, além dos 
serviços oliiciaes. já feitos por 0 
mai zeloso professor de chimica, 
por ordem superior, tendentes 
aquella tim, fora tambem cha— 
medo a Lisboa e digno director 
da escola (Francisco d'Hollan- 
da.: 

Parece que para esta prefe— 
rencia, e urgencia de serviços 
influiu o sur. capitão Francisco 
José Machado, na intenção de 
cumprir a promessa que fizera, 
isto é, a de empregar a sua va- 
liosa intervenção para que a in- 
dustria de certames, uma das 
principacs do concelho! fosse do- 
tada d'uma escola pratica. 

A este respeito, êjá conhe- 
cida a nossa opinião : damos 
pretereneiaà de cutilaria, por 
vermos no é a que mais neces- 
cessita ile soccorro immediato. 
urgente, a lim de, pelo aperfei- 
çoamento e Facilitaçâo de fabri- 

ª ª  

ÉGLÉETHM 
na , seepnoo ' . 

(J. Kacannny) 

Haven muitotempo que mi 
nha prima madame Le Tellier 
insistia comigo para irmos viver 
idiotas em uma propriedade 
ªne ella comprara na Norman- 

Íl'oz' ' 
Embora me custasse bas- 

tante. cedi em parte ao seu de- 
sejo, promettrndo-lhe que iria passar com ella algum-s se- 
manas. Desde creança, isolada 
no campo. estava tão habitua— 
da áquelle viver poetico. que 
me era penoso abandonar o _ meu tranquillo retiro, no qual 

PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS—FEIRAS 

Pºr poder. competir com a indus— 
tria catrangetra. 

E, sendo, como é, uma 
classe menos numerosa, as per— 
turbações que possam resultar 
de. qualquer innovação não alfe- 
ctarão os interesses, até certo 
ponto attendiveis, d'um maior 
numero d'oporarios. 

Nós bem conhecemos que 
a odieinwescola de cortidos ha 
de tavorecer a industria vimara- 
nense. e eollocal—a a par da es— 
trangeira, e da do Porto, já, em 
certos ramos, mais adiantada; 
mas tambem vemos que os ope— 
rarios. senadores e curtidores, 
que forem pregniçososa instruir- 
=e nos novos processos, sºlfrerão 
prejuisos graves nos seus sala- 
rios. 

Ellos receiam isso mesmo. 
Decerto que a preguiça, ou 

desmazelo não pode invocar-se 
como razão para protelar um 
aperfeiçoamento d'iuteresse ge— 
ral; ,mas sea classe que deman- 
da mais urgente auxilio () a 
as cutilaria, para que sujeitar 
já, n'este anno d'empate de no— 
gocio e de depressão do traba- 
lho, n'este aun'oque aca—fo- 
me—pela irregularida e do tem- 
po, e imprevideucia do governo, 
uma nnmerosissima classe d'ope- 
rarios ao aggravamento da falta 
de trabalho ? 

Quando se alteram profun- 
damente as condições de traba— 
lho, são fataes as perturbações, 
embora mais tarde ou mais os— 
do tudo entre em medições de 

É 

passei os bons tempos de rapa- 
riga. 

Maschegou breve a hora 
da partida para essa viagem 
promettida de que digamol-o 
entre parenthesis, sempre me 
bei-de arrepender: a ella deve 
'o- unico “incidente romanesca 
que possª figurar nas minhas 
memorias. 

O dia estava pessimo. A 
chuva. que desde manhã cedo 
continuava persªtente & im- 
pertinentomentgªuin ainda a 
cantares aªÍQtrei para a 
carruagem.?amdóitlgum tem- 
po o ceu desanuviou-se um 
pouco, emquanto ue atraves- 
savamos grandes p ani'eies mo- 
notonas por entre de quaes 
serpenteava a estrada que ha- 
via de levar-nos a casa de mi- 
nha primo. ' 

Os ultimos raios d'um sol de outnmuo brilhavam amor— 
tecidos á superfície dos charcos. que as andorinhas roçavam na sua carreira doidejante. la-mos 

normal prosperidade. São vul— 
gares os factos historicos. 

Parece-nos pois que errada- 
mente os eurs. capitao Machado, 
e ministro das obras publicas 
vão dar preferencia a ollicina de 
certames. 

_ _ _ — ç ” —  
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Começamos hoje a publicar 
o relatorio da commissão que ha 
mezes fora nomeada para dar o 
seu parecer àcerca da segurança 
dos nossos theatros. 

São tão importantes e tão 
indispensaveis as obras aconse- 
lhadas no theatre de D. Alfonso 
Henriques, que nos parece que 
esta casa de espectaculos não 
lornara a innccionar tão cedo, e 
se tornar- 

Ílepois de publicado e re— 
latorio, faremos uma breve apre— 
ciação referente ao. importante 
trabalho da commissão. 
TEETRO DE D. AFFONSO HENRIQUES 

A eommlssão nomeada, tendo 
passado em rigoroso ex.-tme todas as dependencias do theatre de D. alfonso Henriques reconheceu que. pela sua pessima construcção e má divisao interna o referido theatre não pode olterecer a menor garan- 
tia de segurança aos espectadores. 

cendo por tanto das modillca— 
e es seguintes: 

L' Que sobre as paredes do proscenio, elevando-se um metro 
do telhado e a toda a sua largura. 

ª ' " —  .,___—---__-_-,—__-_-.e 
a passo. As rodas snicavam os 
lodaçaes e o cocheiro, trau- 
teando uma pequena aria. in- terrompia—se a miudo para 
fustigar os cavallos cobertos de lama. Entretanto eu con- 
templava desconsolada a sem- bria paisagem, lamentando a 
ausencia do meu recatado ni— 
nho. dos meus livros. emtim 
de tudo que ali possuia e que tornava essa morada para mim tão confortavele tão appeteei - da. 

Os primeiros [planos com- pesinos foram envolvidos na 
sombra e o crepusculo. ti me— 
dida que escurecia a planície. parecia renectir a pouca "cla— ridade que ainda hªvia até aºs 
ultimos limites do horisouto, 
que pouco e pouco se foi trans— formando em uma fita alaran- jnda. Pelo vasto solo pardecen- 
to um grupo de camponezes passou a cavullo. 

A pacifica cavalgada retic- 
ctia-se ao mesmo tempo que 

seja construído um arco de perple- 
nho: 

2.“ Que soh o palco e a toda 
a largura da banca do sceua, na 
mesma linha perpendicular. se le— vante igualmente um muro de per- 
pianhr ,- 

3.“ Que junto de todas as por- 
tas de madeira, existentes na re- 
ferida parede, sejam collocadas no- 
vas portas do ferro: 

A.“ Que a primeira bamholina lixa. a sega-ida reguladora e os 
bastidores. correspondentes sejam substituidos por outros pintados 
em chapa de forro; 

55.- Que na frente do pannu de 
bocas seja montado um outro de 
ferro, amianto, ou de qualquer 
outra substancia incombustivel. de 
fôrma que possa rapidamente bai 
sar—se de qualquer lado da seu 
na; 

6.' Que na busca da mesma 
scene seja convenientemente posto 
um arame zincado. de fôrma que 
preteja bem os candleiros da ribal— 
to; 

7.“ Que proximo dos angular. 
do palco, ntilisanelo os promos 
existentes, se levantam quatro es- 
cadas. de 30 centímetros de largo. 
utéà altura do ordnnento; 

8.“ Que sejam removidos to— 
dos. os poucos e mpi-egos exis- 
tentes nas varandas do mesmo or 
dimento, assim como tambem a divisão alli levantada corn portas 
velhas: 

9! Que os pendoraus de to- 
das as bambulinas e pannos de [un— 
do, atravessando uma nova serie 
de moitões, sejam prolongados até 
a parede lateral. na mesma direc- 
ção das outras cordas destinadas ao 
movimento do scenario, de forma 
que. da varanda do ordiineuto. possam rapidamente ser cortados. 
no caso d'um principio d'iucendio; 

10.“ Que no telhado, sobre o 
palco, sejam construidas duas cha- 
mines: 
“ 

as nuvens rapidas no espelho 
immovele esverdeado do piso. 
tornado tanque. 

Era verdadeiramente o ou— 
tomno frio e melancbolioo. 

Arrumando este mau tem— 
po eonsegui & custo chegar 
junto dé“ minha prima. cuja 
casa apresentava todo o aspe— 
cto sombrio d'uma vestuta ha- 
bitação. Um immcuso perys— 
llllDJIUHIet'OStls e altas janellas. 
tudo enorme e imponente, Ie— 
vanm-me estas circumstaueias 
a_"reflectir que ali não faltava 
tambem espaço para o “abor- 
recimento. Furdespertada d'es— 
tes maus presentimentos por 
uma recepção affectuosissimu 
da parte de madame Le Tellier. 
em cujo rosto franco transpa- recia () prazer sincero pelo deo seja que tinha em me receber 
e não tardou a testemunhar- 
m'o. abraçando-me phreneti- 
camente. 

——0nde está a Mariqui- nhas, que a não vejo? pergun- 

__, 

“.ª Que se illlmiuc e cama- 
rim do canto para darlugar à abor— 
tnra d'um corredor, diagonal, de PÃO de largura; 

lí." Que do corredor dos ca— 
marins para o vão da escada que 
desce do palco a loja. seja removi- 
do o urinol existente; 

l3.' Que a porta do lado es.. querdO' na primeira plates, seja 
mudada para junto da grade da or- 
chestra, dandu-selho immediattt servidão pela loja actualmente des— 
tinada a limpeza dos eanrlíelros; 

t t . “  Que na plateia interior se devem abrir duas portas Internas. 
em substituição da que agora exis— 
to, servidas por duas eoxias trans- versaes em angola recto com a 
cosia central, agora existente, uni- ca que. na mesma direcção. deve licor depois de convenientemente alargada. 

lil! Quo nas duas platêas as 
aotuaes coleiras. depois de supri- mida uma fila e todas as travessas suplementares, sejam substituídas 
por outras de ferro a maneira, com 
O assento (! OHCOSIU titi ltíi'íllllill' au— 
ctomatirmnenleí 

Ill." Que supprimida a porta 
central da platea interior. como 
acima tica dito, seja ligado e res— 
pectivo corredor. e separado do pa- 
teo. correspondente às duas escadas 
dos camarotes. por meio d'um ta- bique na porta. fechada durante o espectaculo; 

i7.' Que seja demolida a pa— rede de prepianho «joe. no mesmo corredor. tocha uma dos portes ex- teriores. ficando tonto esta como & immediate destinadas exclusivamen— 
te para dar servidão á plateia ge- 
ral; 

18! Que todos as portas ex- teriores sejam d'abrlr para fora. ' 
tombadas apenas com uma aldrava; 

19.“ Que nas duas escadas principees, para o serviço exclusivo da L' e 2! ordem. sejam afastados 
para a linha do ultimo degrau os 

tei—lhe no meio dos nossos am- plexos. 
Maris manchª,, iicando 

mira em sua tia uma dosvella- da protectora, que soube cni- dar de sua educação e decaiu-. 
volvimento. 

—-—Foi visitar uma sua nmí ga que está muito doente e po- quem ella se interessa com a': dedicação de que é capaz. Vei -a- has d'aqui a um instante. mi- nha nei-ida. ' 
)estinnu para meu domi— cilio o melhor quarto da casa. ——('.omo vae ella? per- guntei de novo. ' -—Bem, respondeu made— me Le Tellier. 

Mus parecen-me que uma desagradavel impressão lhe passou pela frente. como se em lugar de excedentes noti- cias ttvesse de m'agdâr mile 
e“, —' 
: . l v " —  

(Contínua) 

orphâ em tenra "criado, como. ' 



O Commercio de Guima Pães 
pilares levantados em todos os pa« 
tous das mesmas osra las; 

20.“ Que para o serviço exclnv 
sivo da terceira ordem. cuja gate. 
ria deve ser substituido por 3 ca— 
marutr-s e ligado (» corri-dor. seja 
lançada uma escada, rom caixa de 
pedra. independente das outras. do 
35; ago tmtuoiututltn occnpado pelos 
toilettes da 3.“ c 2.“ ordem. gabi- 
netetlu direcção e bengaieiro: 

º t !  Que sejam trocadas as 
ferragens de todos as portas dos 
camarotes, para ficarem abrindo de 
forma que não esturvem qualquer 
fuga precipitada; 

22.“ Que seja ladrilbada a ti— 
iollotoda e casinha do café inutil. 
lado na I.. ordem; 

23» Que, finalmente. em noi- 
tes de espectaculo, o palco seja 
vigiado com a in.-mima attencão por 
um |m|ttutu de seis bombeiros. os 
quaes deverão ter. sempre prom- 
ta a [uni-cionar. uma bomba de 
grande al.-ance. 

A commissão e de parecer que. 
depois das reformas indicadas,pude- 
tá o referido theatre, sem gravº 
risco, St'l' novamente aberto ao pu- 
blico, embora não tique em per— 
feitas condicçues de segurança. 

(Continua) 
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AS GITANIAS E AS CIDADES 

FOBTIFIGADAS DO MINHO 

(Continuação) 

A (titania rir-. Briteiros. nome 
da localidade proxima. e limitada 
por uma triple muralha construida 
pelosyvtnma da do Sahroso. 0 oi- 
mo da montanha arida e escarpada 
é cercada por muros de supportc; 
as dadas da construcção são umas 
vezes horisontaes, outras muito 
obliquas; as nuormes escavações 
do ser. Sarmento puzeram a de=- 
coberto'o esqueleto, por assim di- 
zer, de toda a cidade. Actualmente 
percurrem-se as mas, cujo pavimen— 
to, feito de largas lages, se conser- 
va no seu primittivo estado. Distin— 
gue-se a avenida principal, aonde 
tendem ruas mais estreitas de de- 
sigual extensão; ao longo d'ellas, e 
dos dois lados, veem-se os alicer— 
ces das casas. umas redondas. ou- 
tras quadradas ou de cantos arre- 
dondados. Em alguns lugares as pa— 
redes teem ainda alguns pes d'el 
tura. e pode hem lazer-so idea da 
sua curiosa architecture. Os blocos 
em geral são grosseiramente corta- 
dos, e algumas vezes as dadas ror— 
mam espiraes o sobem assim até ao 
topo do edificio. Parece que este 
system tão original de construcção 
garantia maior solidez, e a não ser 
n'isto estas pequenas casas são se— 
melhante da de Sabrosa. 

As paredes teem pelo lado in- 
terno um,.revestimento de peque— 
nas pedra.? feito com arte. Grande 
numero de blocos esculpidos são 
enigmaticos. sendo alguns perfeita- 
mente semelhantes a bases ou na 

_ piteis de pequenas columnas : toda— 
via a sua face superior (menos lar- 
ga) e muito polida, não plana, de 
modo a poder julgar-se terem sido 
destinados a outro fim. Nas ruinas 
interiores d'algumas casas encon- 
tram—se outras pedras, compridas e 
cyliudricas. rectos ou angulares. 
muitas VPZBS em numero de seis 
ou sete: (! possivel que estivessem 
cravadas nos paredes ou no solo e 
que servissem : prender algum ani- 
mal, ou a sustentar qualquer objn- 
cto. Duas pedras semelhantes veem- 
se erguidas na rua. 

Outras iuradas na extremidade 
estão ainda no seu lugar proprio. 
Ha um pequeno recanto disposto 
entre diversas construccões. e que 
foi aproveitado; muito provavel- 
mente servia para alojar animes 
deypequeno porte. N'uma das Spa- 
«tras nota—so um entalhe, aonde po- 

dium introduzir-se tábuas para te 
char a entrada. 

As pedras furadas. destinadas 
a prender os animes ou a p-=ndn- 
rar qualquer objecto. apenas se 
observam no exterior das casas. E 
igualmente n'essas mudições. sem- 
pre no exterior, que se deparam 
pedras ligeiramente coradas e que 
sem duvida seaviam de gameltas un 
uiaogeduuras. A.»: padteiras das por- 
tas eram oruanuzntadas como em 
Sahrnso. Uma il'ellas tem de com 
primrulo tª.;“ii': a maior porte. pu- 
rom, e não são poucas, são simples 
lragmentos em que se encontram 
esculpturas caracterisres e curiosas. 

N'nmas & ornamentação e igual 
à da porta encontrada em Sabroso. 
n'outras são circulos em que estão 
inscriptas estrellas hexagonaes, ou 
cruzes e figuras derivadas do type 
do swastika. Estes desenhos são um 
isolados, ora mais ou tncuos reu- 
nidos, um depois do outro, em re 
leve ou rebaixados. 0 swastika é 
uma palavra sansrripta, que dosi- 
gna uma especie de cruz. cujos bra 
ços são terminados em angulo, al 
gumas vezes com quatro pontos. Os 
archeologos christãos tendo-o en 
centrado em muitos monumentos 
da sua religião e não querendo re— 
montar além de Jesus,, teimaram 
em dizel-a composta de quatro 
gammos e por isso a desiguaram 
cruz gammoda; mas o Bàmàyana 
colloca-a já sobre o navio de [tema. 
que desconhecia o grego; encontra. 
se tambem em grande numero d'e- 
diliclos boudhistas. & é um dos si— 
gnaes que os sectarios de Vishnon 
traçam na fronte. como praticavam 
os primitivos christãos. SEgtindo 
o snr. Emilio Burnout é () signal 
ariano por oxceltoncia. Não é este 
o lugar proprio para uma diaserta- 
cão sobreo swastika e não nos cum- 
pre decidir entre opiniões dos sa- 
bios sobre a sua origem e siguin— 
caçao; devemos sim tcsmente con- 
signar que esta emb ema religioso, 
partindo da India. quinze seculos 
talvez antes da nossa era, irradiou 
por toda a parte Na Enropa en- 
contramol-o no meio de civilisacão 
do bronze; puro ou transformado 
em cruz de fôrmas as mais varia- 
das, encontra-se tambem em muitos 
objectos de metal ou de louca de 
primeira idade do [erro. O swasti 
ka tornado motivo de decoração em 
pedra é frequentes vezes associado 
às silltouettes de pato, que já dos- 
crevemos. 

Por vezes as suas difterentcs 
linhas são arredondadas e apresen- 
tem uma bonita curva: ha multas 
assim na Citania. É muito interes- 
sante o signal que se encontra so- 
bre uma pedra ao lado d'um swas- 
tika nautetante : compõe-se de duas 
linhas parallelas. curvadas na ex- 
tremidade para dentro ou para t't't 
ra; n'um outro as duas partes do 
signal são mais grossas e separadas 
por um intervalto maior e unidas 
por um traço como no ||. Muitos 
outros siguaes gravados se encon— 
tram em blocos esquadrados ou 
toscos. Estes são umas vezes rochas 
espalhadas, ora situadas em coudi - 
._v ius que Sttt'pt'eheudem. (Contínua) 
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l 'm dt. (: lva-povinho. porqun pio nlo uii-;. 
sin human no nin milho qua molhar, ” 
Diner Julho-mo Deu-t A um hot (. «tipo:? 
Nin hu plo um m : .  pupu- m fuinha—. 

runn- uml prize-x;...tneo, um ninho, 
E tendo pon- d'otte, per-o enunciar, 
TMJ-“don m viu, meu . desfolha 
i'm—rindo: mu que da uma: vinho. 

tupi.- pill-Ill Maxmun—motto: ma.,  
Pun taum muitu Roms, o o  padeiro u m  
N!» comtur-rh influiu un, u m .  

Fundo-ln n tem, voodum uma; o furo, 
Carmo;—abro do “...me ' "  Gandu oubllwhl 
lho ll & Mono—onda nl Bill em. 

F. C. 

LtiilMii E mas 
_ .  

(o uu um liltilliti t .  imuiti 

Ao moço jovial e gatholeiro 
De bom senso. pacato. mui cortcz. 
Estes Versos ut't'creco d'esta vez, 
Sem etimelles lhe dar muita maçada; 
Dcsruipa, meu amigo. o meu engano 
Desde já mu começo a atrapalhar; 
Principio por versos lhe chamar, 
E isto não são versus, nem é nada. 

Se as Musas viessem de mãos dadas 
No meu regaço, atogres. repousar 
Teus amores eu havia de cantar 
E encher de praa -r teu coração. 
Mas as doidas fugiram, são ingratas. 
Tam sosinhoas loucas me deixaram: 
Não sabendo o caminho quetomaram. 
.-t' Penha vou pedir a inspiração. 

Pitnmm 

àiciiriarío 
Lisboa,- Porto 
No escriptorio dºes- 

ta. redacção entá. &. 
venda este primoroso 
jornal, cujo producto 
reverter-ú. em favor 
das victirnas sobrevi- 
ventes da. horrorosa 
cutus-strophe do thea— 
tro Baque-.t. 

l'reçn GOO vein. 
1439 uma das publi- 

cações mais Interes— 
santes, tanto na parte 
litteravia como na. a.r- 
tistica,qne se tem tel:-i 
to no nosso paiz. 

Melhoras 

O distincto advogado snr. 
dr. Avelino da Silva Guimarães 
e sua virtuosa esposa o emu." 
sur.' D. Maria da Gloria. tem 
experimentado algumas me.- 
ihoras devendo entrar breve- 
mente em franca convalesceu- 
ça. 

Felicitnmos onosso ªus- 
tre amigo. 

Para. Mathoslnho- 

Partiu para a praia de Ma- 
thosiuhos & exui'ª' sur.' D. Rita 
Peixoto d'Abreu. 

A avenida. de Villa. 
Flor 

0 Jornal da Manhã referiu. 
do-se ao deploravei caminho que 
liga esta cidade com a estação 
de Villa Flor, diz que a camara 
municipal e a direcção do cami- 
nho de ferro deveram pedir ao 
governo a construcção d'uma 
avenida commoda e elegante. 

Não está por pedir. colle— 
ga : o governo o que não quer 
dal—a sem que Guimarães se ven- 
da, o como Guimarães não se 
vende, continua sem eita. 

Em 1886, se a memoria 
nos não falha, os amigos do go- 
verno annunciaram que se faria 
a avenida por conta do estado.- 

Chcgou a vir aki um enge- 

nheiro e a collocar umas ban- 
deiroios. 

Poucos dias depois o enge- 
nheiro c as bandeirolas desap- 
parcmram como por encanto. 

Estamos em 1888 e a ave- 
nida está ainda por l'azerl 

Quando se aproximarem as 
eleições. o engenheiro e as ban- 
deirolitas tornam a apparecer, c 
apromessa da avenida repetir—se— 
lia pela segunda vez. . . 

— m - _ — —  

Club Cºmmercial 
Vimaranense 

Em consequencia d'algumas 
obras a. que se está procedend 0 
nas salas d'esto Club. ficam sus- 
pensos todos os recreios até se 
concluírem as referidas obras. 

Fallecimento 

Fulioceu houtom de tarde 
a esposa do snr. Manoel José 
Teixeira. acreditado negociante 
de couros d'esto praça. 

A failecida senhora deixou 
os seguintes legados : 

A' Ordem de S. Francisco 
3:0003z000 reis, com obrigação 
d'mna missa aos domingos e 
dias suntifioadosás 12 horas do 
dia. 

A seu Sobrinho dr. Conta- 
no Mendes Ribeiro, 5008000; 
reis; 

A” sua'irmâ Delfina, 3003; 
reis; ; ' 

A' sua irmã Maria de Be— 
lem, 3003000 reis; 

A' sua sobrinha Rosa Mon- 
des, 300ài000 reis; 

A seu segundo sobrinho .io- 
sé Meu ' Pereira. 2:000â000. 

A sua sobrinha Gilda, reis 
30039000; 

A' sobrinha Emilia, 3003; 
A” sobrinha Joanna, 30035: 
A” sobrinha Jesoptiina reis 

1003000; 
A' sobrinha Maria de Be— 

lem, 1003000 reis, 
Ao sobrinho João, 100%; 
A' sobrinha Maria, rasa- 

da, 2003000 reis; 
A cada um dos sobrinhos. 

Iilhos da irmã Maria,50ã000 rs.; 
A cada um dos segundos 

sobrinhos, tilhos de Manoel Joa- 
quim Simõcs, 503000 reis; 

Ao sobrinho Luiz, 1008; 
Ao sobrinho Aunibal,100iii; 
A cada um dos segundos 

sobrinhoiIhos de Antonio Dias, 
5043000 reis. 

A cada afilhado, 105.000; 
Do remanescente da heran- 

ça institue ral herdeiro a seu 
marido. ., “ 

No molhe, que limita pelo nor— 
te o canal da barra de Av-nro, ba 
tamanha quantidade de coalhos,que, 
não tendo outro sustento, e não 
podendo sair d'ali por. estarem cer- 
cados «lengua. meme casca dos 
pinheiros. 

0 Solo do molho está todo mi- 
nado e o formem pinhal vao sec— 
cando pouco a pouco. 

——-——OC'º—_ 

Gui mavâes se rn 
pol teia. 

Sob esta epigraphe escreve o 
nosso apreciava! college () Jornal 
da .ªlfanliã: 

dilata cidadania tem um unico po— 
licil. 

Informarsm-nos que lia ali com- 
mummuutu it noite desordem e airtoncs- 
dul, quo d'or-diario tit-.um impunes. 

Aos “bondes. sobretudo, os pcs— 
sorn tinteiros teem de recolher cedo, 
por.. ao um exporem & provocações e :. 
violencium. 

Quumidr Chies periodos cau- 
clue que Guimarães, em cousa- 
qucncia da não ter policia, esta 
auarciilca e cheio de desordeiros, e 
todaVia não é assim. 

Nas ruªsde Guimarães pas- 
seia-se a qualquer hora da noite 
sem que o transeunte seja encom- 
modado. 

Provocações e violencias.como 
se antrma na folha portuense. não 
nos consta que as tenha havido nas 
ruas d'esta nidade. 

Algumas desordens so têem 
dado, e certo. como se dão no Por— 
to e em Lisboa, cidades muito po— 
liciadas; mas provocações e violen— 
cias aos transeuntes não é verdade. 

O nosso esclarecido college foi 
victims d'uma trica que. sem o 
pretexto da necessidade de policia, 
já por mais d'uma vez se tem ati— 
rado a puiCo, unica e simplesmen- 
te para crear nichos para os apa- 
uiguados. 

Guimarães não tem policia, 
porque não tem meios para a sus- 
tentar. nem gusa dos privilegios do 
Porto que a tem paga pelo Estado. 
Guimarães não tem policia, e paga 
para a do Porto! 

A enorme divida districtal que 
herdamos do Braga, os graves on- 
cargos municipaes que nos legou o 
novo (Antigo Administrativop cobi- 
tie-eos por emuu't't'nto de“ West-inne- 
em policia. 

Quando as circumstancios ti— 
nanceiras do municipio o permit— 
tam. quamto estopim solvidos os 
compromissos que nos oneram. de— 
ve então pensar-se ua creacão do 
corpo policial, e nos não seremos 
dos ultimos a occupar-uos d'esta 
assuumto. 

Exegir actualmente mais sa— 
crificios ao contribuinte. e pedir-lho 
a camisa; promover o desequilibrio 
tinancoiro, ;; passar um attestado de 
loucura aos promotores. 

Se o sur. administrador do 
concelho tivesse. interesse pela tua- 
nnteuçito da ordem publica. conse- 
guil-o-ia como () cautseguiu o seu 
ett-substituto. 

Sem policia. sem apparatos 
ridiculos. () snr. tlr. Geraldo Gut- 
utatàus Conseguiu sustentar a or- 
dem nos pontos onda mais com- 
muinmente era alterada. 

Porque não pn-rele assim o 
snr. administrador do concelho ? 

' 

Em benefício da 
Pºnha. 

A commissão promotora do 
"Macabeu bsnafliclo dos me- 
lhoramentos da Penha, que devo 
realisar se um Lisboa no proximo 
domingo 2 de setembro.e composta 
dm seguinte.—: snrs: 

Antonio Teixeira. itenlo José 
dos Santos. Elin-rio Ferreira Gui— 
marães. José Antonio de Carvalho, 
Antonio Neves Fei-reira. Antonio 
Au ustoda Silva e Lima, Joaquim 
Po ro Infante, Jeronymo d'Araujo 
Carvalho, Antonio Gonçalves Barro— 
so,..loso Ribeiro Leito Guimarães. 

——eoo———- 

Apprehensâo 

Os catadores municipscs 
approhcudorapt houtem na Cruz 



& 

d'Argola, a Bazzo das Portas,38 
kilos de carne de Vasco em es- 
tudo de patrolaoçoo. 

Bonnbeiros 7011111111- 
dos de Guimaraes 

Subscripçã-i para a reforma tin 
mau-rial e compra d'uma bomba 
«Carl Mªlª" 

Transporte. . 5035250 

Francisco Rihªlrn Martins 
da (justa (ru;us)_ . . 

Francisco“ Joaquim.;do [ªre]. 
35000 

tos , _ 500 
João Ulu'ysuutnmf), de Fafe“, 35500 , 
Antonio Augusto da Silva 

Carneiro 15000 
Francisnu Jnaqaim Forum: 

dos n'azevndu rl " 500 
Antnnto Augusto & & va 

Caldas (mais) G _ _ 463500 
Sunão da Custa mmaraes . 

(mais) 55500 
Manon! Ferreira d'Abreu 

(mais) h' ! S gu 26250 
Nova Compan na re & 

rus Bauru ! G 'iÚySOOÚ 
Milla mªrliu ( e  ouvea 

(mais) _ 195000 
Antonin Guimarães (mais). 500 
Manuel José da Silva M|- 

ramla (maiS) 500 
Manuel ttihoim Germano 

Guimarães 25000 

(Cout ulla) 5:39:3000 

Eliseu. 

A mesa da Ordem Terceira 
de S. Francisco mamlu celebrar 
uma missu no dia 3 do proximo 
um de setembro para sull'ragar 
u. aima do seu hcncmorito bem- 
feitor o suf., commondador An- 
toni) Fernandes d'Arauj'o Gui— 
marães. 

% ___—__ 

Sngumlo um ralatnrin nmaíal 
no auun pasa-nto foram mortos nas 
India.—: 255 tigres. Gil) !oopardos, 
ooo lobos, 170 ursos & 31:000 
surprntes. 

Estes bicho.-z tinham mandado. 
autos do serum caça.-las, 11:983 
pessoas, «Festa para melhor. 

. .  

A Segunda. reinar—iá 
da Iªenha. 

Tore haja lugar na Prnha n 
lançamento da primeira pedra para 
a construcção ala torre-mstutlada qu“ 
tem do renebor na 5 grandes sino.— 
quo & .briosa ela.-tse dos cortidnros 
clloroce no dia 8 do proximo se- 
tembro. . 

Sob esta pedra-Roon uma la- 
mina do metal j" os seguintes 
dlzoros=Fni taum a a primeira pe- 
dra no dia 30.19 agosto do -1888=. 
seguindo-se os nomes dos actuaes 
mezarios. 

A avaliar pelo authusiasmo 
,que reina na classe, deve ser d'um 
_offeíto surprehendeote o acompa- 
nhnmeoto dos sinos. 

. Consta-nos que na oocasião da 
partida repicarão todas as torres da 
cidade em signal de festa. Os car- 
rosigalhardamnnto enfeitados se- 
guirão promíalns da coloberrima 
cliomnya'o _â'uma dança. 

Esta manifestaçãn repetir-so—ha 
no domingo (dial!) em que se rea— 
lisa u'anuollo formoso local a [eati- 
wdade em honra da Virgem. 

: 
"

1
"

 

() Commercio de Guimarães 
Feira. senªnanal 

A feira semanal que se devem 
realisar no tlilt 8 rluºlproximo mnz. 
tmn logar no dia 7. um virtude- da 
maior parte eloa habitantes il'osta 
cidade o rnuuollm guardarem o re 
forillu dia 8. 

_m_, 
“W 

Ore ança exposta 

Hank-m pelas 8 e meia hn- 
ras fla noite foi exposta à porta 
da casa do sur. Antonio José. da 
Silva Ferreira na. rua (lu 
Espirito Santo, uma creança do 
sexo feminino quo uma mão des-— 
nilton—ada alli havia mandado col— 
locar. 

Tentativa de suicidio 

Na madrugada de urna- 
feira uma irmã: do snr. padre 
Francisco Antonio Peixoto de 
Lima tentou suicidar-su. lan— 
qando-so da jam-lia do primei— 
ro andar para a rua. 

A infuliz senhora que ha 
díªs dara indicia d'nliunaçãu 
mental. ficou bastante cuutusa. 

Arremabação 

No dia 16 de setembro tem 
lugar a. arrematação dos ohjrolns 
pertencentes ao extinctn conven- 
to de Santa Rosa de Lima, assim 
como se procederá ao arrenda— 
mento da casa onde, vivia o na- 
pellão. 

ÍANNÚNoªfõs“ 
_ “ . -  

Missa do 30! dia 
A uma da Venrravel Or. 

dum Torurira do S— Francisco. 
d'rsta cidade. em sua srasâu 
de 25 do corrente, delibrmu 
mandar celebrar uma missa 
cantada e rrspnnsncnm librra 
me Domine no dia Bda sec—Irm- 
hrn proximo. pe.-Ins (irz horas 
da manhã. na sua cgrrja. para 
sufl'ragar n alma do seu bunn- 
mrrilo irmão e grande brmfrt- 
tnr o um." snr. onmulendeulnr 
Antonin Fernandes d'Araujo 
Guimarães; para o que convida 
todos os seus irmãos ". umigns 
do finado a assistir aqumllr-re- liginso acto. 

Guimarães. 'aeoretaria da 
Venornvol Ordem Terceira do 
S. Francisco, 29 d'ogosto de 
1888. 

0 secreta rio. 

José Antonio de Faria 
. 276 “ 

Editora «1630 dias 
“L' publicação 

No juizo de direito rl'ostn 
comarca e oartorindn 1." nlii— 
cín, nn inventario pnr'obito de 
Manoel Luiz da Silva. viuvo de 
Emília de 8.1 José. moradora 
que foi na freguozia do 5. Se- 
bastião d'estu cidadr. em que 
éiuvumurianto seu filho José 
Luiz da Silva, correm oditos 

d:,- 33 dias :! c m t a r  da se- gunda publicação d'estr: cha- 
mando o oilandu o fi lho no-  
snnte Antonio Luiz da qilrn 
Guimarãrs. :: tambem os cru- 
1Inrus e lv'gatarins, desconheci- 
dos no rosidnntrs fora (in en- 
maroa. para assi-«'tirrm ao:; ter 
mas do dito inv 'ntar in o dedo-- 
zírrm n'rlle sem direitos, pr- 
mt do rrrelio. 

Guimarães 6 de junho do 
de i888. _ 

Verificado 

Santos 

O escrivão 

Januario da Souza Loureiro 377 
A i;" “5 U 

__... 

Club Commercial 
Vimaranense 

Em vista. das obras 
a q u e  se eatà. proce— 
dendo nas sala.—x (Pes—- 
te Club,fmam suspen— 
sos todos o s  recreios 
até novo aviso. 

Secretaria. do Club 
(Dominar-cial 1Vinnara-o 
nonse,  2.9 de agosto 

O secretario, 
Joaquim Mimos dªOIt'ncii'a Ca.—rm 

975 

Editos de 30 dias 
2.ª publicação 

No juizo do direito do ou- 
marca do Guimarães & pulo 
cut'lm'in (“ln rscrwão abaixo as- 
signadu. :! rvqurrímuntu do [) 
Anno Soares rl'Aranju Fornnm 
dos. 'nuctnris-ula pnr seu ma- 
ric'lu Luiz José Fernandes. d'a-s- 
l't nidade. cnrt'rrn nºzlitus de 31) 
dias a c i tar o chamar quaes— 
quor DUSSUG'S que se julguem 
cá direito :; opporrm-se :i jus- 
tificação que promove em juízo 
com n iim de srr julgada unica 
(: unit'ursul herdºíru de sªn ful- 
leridn irmão o (:ummnndurior 
.um-min Fernandns :I'Araujn 
Guimurãns, residente que foi 
por muitos aunns nn lrnpmiu 
do Brazil. e ultimamente. u'us- 
ta cidade. onde lixeira o seu dn- 
mioi l io,e,ooum tal. com di— 
reito a rem-ber e cobrar-tudos os 
Valores da herança do mesmo 
seu finado irmão, de toda e 
qualquer especie, mobiliarius 
nu imobiliarias. exitentes n'es- 
te rrino ou no estrangeiro. in- 
cluidos títulos de credito. di— 
nheiro. direitos e aocões em 
conformidade com o testamen 
to do reler-ido commeudadnr. 
faller-ido no estado de solteiro. 
sem ascmdontes nem descen- 
dentes. e no qual,dispnndo dus 
legados que d'elle constam. 
instituiu :: requerente «: justi— 
licanle, sua irmã. hurdeira de 
toda a sua herança, para que 
venham deduzir esse direito 
:tléii 3 " audiencia (lt-puis d'a- 
quella em que for accusada esta 
citação, que vem a ser o 9.- 
depois de findo o prasn de 30 
diasdus Mitos. e qUe come— 
çará a contar-se da ultima _po— 

b!ir..ç."10 d'esto annunoio, sab pena de revelia e de ser julga- da a referida justificação na 
forma qur prelenrlr a roque-. 
t't'ntru D. Anna Sni l l 'nSti 'Arunju 
Furnamlrs. à s  audit-ncia:; «l., 
jl-izn rir. dirritn nl'nalu cmmzl'ua 
i.:zrm—sr no tribunal rl'c'llas. rsturmnadu nn palma-te das L. -  
rnrllns n'rsla eidulr, nas sn— 
gnndas (! quinlan—ruiva dn tudos 
as som-mas, não sumiu dias frrínclnsnu s-annlii'inudns p-ur- 
qun._sn.-mln-n, si.- Tm-m nos dias 
lnntllums (: armpt'o pelos iii 
horn-=. (ln manhã. 

;uitnurãos. 24- 
tle l& 8. 

Verificado. 

Instituto hydro E 
electro—Iherapíco 
(io medina) 

MATTOS“ (lll WES 
Largo do Carmo, 5 5  

GUIMARÃES 
N'este instituto fre- 

quentado já. hoje por 
tunnel-nuns pessoa:-<, 
encontrava-ue o s  bn— 
nhus seguinte:-;: «dou- 
che», ilnrnersãó, cil-- 
cnlare chuva, eSpe- 

' ciahnente applica—aveia 
às molex-.atlas chroni— 
cas & nervosa,-. ...5'1' 

osram 
_MlHBl WHITE 

mesm sem rival prrmin- 
das com o maior premio na trx-. 
pnsicãu Internacional no Nice 

“file ag'tst » 

Somos 
O escrivão, 

José Joaquim d'Olím'm 
273 

ARRENDA-Slã" 
Arrnnula—su uma casa de 

tres nntlart'si. com boas sul:“ o, 
quurtusma run ri.—Saulo IloZa dr Lima "_º: l i  o IG. Tram-se na em í88 & 
"fª—""'. """ "' cª'“ ª-" 10- 250 Prrçus reduzidnss. 50 reis 

som:-nana; "". :- ÃiiãtíºllJAM-oE 
Arn-miam-se tros predíua 

dº n".- :uui1r-ua rua de S. Tur.. 
quam.mnnl'rus 20. 22 a 23—24", 
P. 23 —-33. " 3 0  38 para ypr (& 
tratar na mesma rua (: mtuu-rn “ ª "  'N'-Wª dº Sªntº Antonia 215 («esquina do Santa Luzia). 

POMADA CUÉÃÍÍ'ÍVA VEGETAL 
RENAULT 

Esta primaria (: já conhecida [mr milhar-ns «lr passou!: como o rf-uuncliu mais vma-nz para curar raclícalunrntr rsuronhulas, ul- nnras a'nligaswarinsgcannros mesmo depois da lilcoz'adns.syplli- lla. rl'ysipolus.oscnriaçõeu, doenças de polias. .ºruu'xulãn dr. ner- Vus (: tndasus frx'idas'uu inflamações. Prova-sn cum atlestadas o bom resultado. Unico ruªprosenlautn em Pnrtugal. José Maria (:ªrl'l'il'tl, rua das Garras. "il, |." Lisboa. 
Preço de cada frasco 400 reis. polo cor-ruin nccrescn o porta do correio. 
O modo dr usar acompanha o frasco. () dep-maite u'oota cidodo é em msn do sªinMumol me dos Santo», rur do Santo Antonio. 

Cmmnrlns gratis para fre-' 
RUPZPS. Uarãnl in lus por 5 :m— 
nus. 

Agºªªº  em Guimarã 
Cill ' iãi i l lvãn Lopes  [ l i l  CBPI] 

.- 
! 

O 

___ut 
Licor depuraliro vegetal iodado dn' 

medico Quintella, premiado com o di— 
ploma deB'Íeução honrosa no. exposi- 
ção industrial do Porto de 1887 

“STE precioso (input-ativo do sangrou. hoje tãn notavel- 
Sªm-um"“) conhecido em tmln o roiuu como nf ,  Lrangrim, 

é infallivel um todas as tlornçaa dr natureza sypllômscrnm— 
lonas. rhrumaticas, (! de pollo. Ill-se gratis nrn fo IMO :: quéul 
n reclamar d'oste' deposito, umh- se encontrar“ enumnrns attos- 
tadas de modicos “o por sua natureza insuspeltns. . . . 

Tamborii se encontram rm ludoq oq dnnnªttns n puarmamns 
do ruinu asPILUIAS PURIJATIVAS VEGETA Eri do Inu-dico 
Quintella. não so destinadas. a auxiliar n «Licor dopurauvo vr.- 
gota!» mas constituimin tmubom um purgnutu suam orxcelien- 
in. e contra as prisões de ventre. alf-«zçõus humorrltoulaos pa- 
du ' unto de ligado. dificeis ("gestões utc, 
ªinda baixa de 30 pílulas 500 reis. . , 

Em todos as terras importantes pudonalo portanto encou— 
trar-se em todas as [fhm-macias. & 

Depositar-io em Guimarães—Manoel José dos Santªr-Bun 
de Santo Antonio. tambem depositar-io das aguas de Vidago, * 

3—4!” 

ÃO FUBLICD 
Aa gotta: ferrugiumau Salgnaíro prvlplr'l. lu pnc iªnguuímnlo. não-o guie of- 

Hm remedio uam-s linha:-; &; nulJl-lflj-t'olçõtli lymnhatiq “ e otornpltgloms lin 
quis a. anemia & o sympnnma pro lnminuato. ua uttualandm los ªudiovisuªis cºm- 
potanteuto reino garantam a sua. cffnonaín u mont-Joma: o. mu mamªndo. 

Dapusito em Guimarães na. plan-macio. do mr. Haitiªn u)“? ª" “"'," dª 
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ASSIGNATUBAS 
._.— 

O Commercgo de Guimarães 

0 GOMR'IERCIO DE GUIMARÃES 
l 

PUBLÍCAÇOES 

G - arise, semestre . . 15411) , , , -  _ Anuncios e com d . mªmae “menagem . . mao mDALe E ADMINISTRAÇAO MPM”, ..mªs-.=. os, 110.1“ 1...“ . gg 
Numero avulso . . . . . . . 40 . ,  . ª. . . . 
Brazil [m. forte) . . 65000 e 

_..3— 

Os manuscriptos ami-dos & redacção, ee- 
jaxn ou não publicados não não devolvidos. , 

VADE-MECUM 
nl 

Pl-IABMACOPÉA PORTUGUEZA 
POR ª 

JOSE PEREIRA REIS 

em o numero no nuªm lll PIID'I'D'I'I'I'H 

PELOS SNRS. PEITO & IRMÃO 

___- 

lvol. br . . . .  500 reis 

Pelo correio tronco de porte 
nºm enviar nos :: Importancia em 

astampilhªs. 

A livraria—CRUZ COUTINHO 
—Bua dos caldeireiros, 18 :: 20.Por. 
to 

Aedição mais completa e mais 
economica do 

CODIGO 

ADMINISTRATVD 
APPDVNDO POR 

DECRETO DE 17 DE mmo DE 
1886 

Prvecdhln do mew—cuco relalnrío_o um em dl 
pendia-1, contendo toán . legilleçuu mint'u-n lu 
Ine-mo ul,—dmc, publicada ate hoje, incluindo :; 
Lcd Ih! nwsnnug'õcl e ret—rm“ da: amplª-guem 
dvi». | Boomuimçãn do Tribunal do bomm, 
om LT. d'indemnldnde. que & elton alguma: 
dix-pode?». da memo codigo, 

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO 

& 

nb- lh dos emolumento- naminmntlvnl . um 
copiam 

REPERTORiO ALPHABETICO 

QUARTA EDIÇÃO 

Preço Machado.. . . . . . . . 300 reis 
Encadernado............&00 » 

Pelo dumb franco de pºde e quem ouviu e me 
W ou uhmpilhu 

A' livraria—Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldereims, 18 e 
20. Porto. 
.. .. ,, 

M. pªtrao CHAGAS 

,ATEDRAEDM'AD 
'UI'I'Í grosso volume illustrado 

, , com 
120 .eeplendidas gravuras. 

Brochado .. . 
Ricamemqmqeadoé mf. 

nado perfumª, _ 

QMCO 

350630 
...k - “__ 

Guíllard, Aillau'd &&, editores 
PARIS ' ' 

A'  venda na liviafÍeV-Lguo, 

17, RUA DAS LAMELLAS, 19 " ' - .— 

Ammneios líltemríos. pu blíendos gratis recebendo—se um exemplar :! :. ndmíniat'ração GUIMARAES 
..o 

'! . 
19%? 

(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1839 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
“MAR—Em 20 de A gesto para: S.VicentePemambuco, 
Bahia, Rio de J aneiro,Santos, Montevideu, É” “Huang,-g; 

“ Ayres, 
Í ELBE —— Em 23 de Julho para: S. Vicente, Pernam— ' 

buco,Bahia,Rio de J andre,-Monte videu e ªrenas—Ayres. .
:

 

Aceitam-se passageiros com transbordo para muitos outroal 
portos—Para mais esclarecimentos dirigir-se ú. agencia Central 
no Porto, rua. dos Inglezes fas—aos 3 antes GUILHERME Ç. TAIT & C.“, 
ou às dif'ferentea correspondencias em das as prin clpaea cida- 
das e villas. 

Único correspondente nªesta. cidade, LULZ JOSÉ. GONÇALVES BASTO 
Largo de S. Sebastião. (2—3) 

' 1513115 *OG—É'oáe." 

' ._...._...._._._ ACABARAM'SÉ AS mmm DENTES : Í 
Do elixir dentifricio,pós e pastilhas 

LOS 

BewereudesPadres BENEDICTINOS 
Da abbadia de Soulac (Gironde) 

, DOM MAGUELLONE. PRIOR 
DUAS MEDALHAS U'ÚIHO : Enanitos 1880, Madras IHA-”ri. 

As mais altas recompfnsos P 
1 ele , rior 

, * No anno 1373 Boul'sntul 
. .  | . ' «O uso diario do elixir dentit'ricio do.—*. RR.  Iªrª. 

, e ”É . 1, Benedictinos na dose de algumas ganas em agua para. evita e com 
' E :! carie dos dentes, toma estes alvos, e consolida fortalecendo o snoílicnndo 

: perfeilarnente as gengivas. 
«E' um verdadeiro serviço que prestamos aos nossos leitores, recommonthmm- 

, lhes esta antiga e util preparação. o mais eine-az remedio e o unico 
' preservativo das at'fecções dentadas-:..: 

CASA FUNDADA EM 1807 SEGUIN 

"= "º," ._nventado 

3 RUA HUGUERIE 3 
Bordeaux 

fluido Almada, lã.—PMW :º... 
“gtx-Emªs as livrarias. 

Agente geral 

DEPOSITOS 
Em todas as phârmacias, pet-fumítt'as e (íª-belleireiros. 

AESTAÇÃÚ 
Jornal íllesn-ado do. modas para 

os lumiluos 

Preço da assígnamra 
Um anno . . . &5000 
Seis mezes . . . . 2,5!00 
Numero avulso 200 

Aseipun-se na livraria Char- 
dron de Lugon & Genolioux 

, sucessores. 
"LUGAN & GENELIOUX 

SUCCESSOB 88 DE 

ERNESTO CHAR DRON 

A defeza—áos livre i— 
POS 

RESPOSTA A' cBlFFAMAÇÃO: 
PELO 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
O pretluclo liquido d'este 

opusculo é applicado :: auxiliar 
as espezos da Creche de S. l':- 
cenle de Paulo. 
' _“. NªliYiíªrªaâºªªgdmn! Clª—:, 

Bowman—miam &- (:,-* 
26, Rua do Marechal Saldanha" 26 

Lisboa 

AS DOIDAS EM PABI S 

um dos melhores rom lªnces de 

XAVIER DL,-; Momepm 
&, folhas de 8 pagina.»: e uma estam- pa por semªnª 50 reis 

Versão de Julia tie-Magalhães 
Tendo-se esgnlnduu Pªi"" 

meiro edição tl'csto ruumncn,a 
elnllrezzl. allendemlu aque doi- 
xou de satisfazer alguums rc-  
quisições e tambem para :m- 
nuír nos deem-joe de muitos dos 
seus assíguanlcs modernos, re- 
solveu publicar uma nova cdi- 
ção, correcta, e augmcnlada 
com mngnilicas gravuras que 
comprou ao editor do romance 
origmel. _ ; . . .  . 

Brinde 'a- todos ºs assi- 
«vmmlos da obra: UM ALÍ- 

fzum Do mmm)- 
Hlííiom JJ'INGLA'I'I-JHHA 

l'un 

GUIZOT 

Esta oln' (:mnprchendefa 
proxímndnmoaw 60 fascículos, 
divldidu em 4 volumes. 

4 Cada fascículo Cristã no 
Portollll reis e nas provincia 
HO reis. 

Corresponde-Lucia a Lemes 
& G.ª—-—editoros—Praça d'Ale- 

grin. l'orto. , 


